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[bookmark: _Toc129018654][bookmark: _Toc129018825]RESUMO

Escrever entre 100 a 250 palavras. Introduzir o assunto, apresentar o tema, explicitar do que se trata o trabalho, expressar o método de pesquisa, objetivos e resultados esperados. Fonte Times New Roman 12 de cor preta, alinhamento justificado, espaçamento 1,5.

Palavras-chave: Primeira Palavra. Segunda Palavra. Terceira Palavra (Mínimo 3 e Máximo 5 palavras, separada por ponto). Fonte Times New Roman 12 de cor preta, alinhamento à direita, espaçamento 1,5.
Observar para que os descritores sejam oficiais: https://decs.bvsalud.org

1. 
2. [bookmark: _Toc129018355][bookmark: _Toc129018655][bookmark: _Toc129018826]INTRODUÇÃO

A introdução, de modo geral, apresenta uma visão global, utilizando-se do conhecimento atual disponível na literatura a respeito do tema a ser tratado. Faz-se imprescindível evidenciar de que trata o tema, quais os aspectos priorizados e quais os elementos envolvidos nesse estudo. Deve ser escrita de maneira clara e concisa, conduzindo o leitor a perceber a importância dessa análise para uma melhor compreensão do problema. O problema do estudo, por sua vez, indica qual a dificuldade em torno do tema, para o qual se pretende propor uma solução. O problema é a mola propulsora de todo o projeto de pesquisa. A partir do tema levanta-se uma questão para ser respondida através de uma hipótese, que será confirmada ou negada através do trabalho de pesquisa. Deixar claro, qual o objetivo principal do estudo.

3. 
4. [bookmark: _Toc129018356][bookmark: _Toc129018656][bookmark: _Toc129018827]JUSTIFICATIVA 

Descreve as razões que motivaram o pesquisador na realização da pesquisa. Estabelece uma reflexão sobre o porquê da pesquisa, descrevendo os motivos de preferência pelo tema escolhido e sua importância em face de outros temas. A justificativa tem o intuito de convencer os leitores do projeto, sobre a importância e a relevância da pesquisa proposta.
5. 
6. [bookmark: _Toc129018357][bookmark: _Toc129018657][bookmark: _Toc129018828]HIPÓTESE 

Não se aplica.
7. 
8. [bookmark: _Toc129018358][bookmark: _Toc129018658][bookmark: _Toc129018829]OBJETIVOS
[bookmark: _Toc129018659][bookmark: _Toc129018830]4.1 Objetivo geral ou primário

A definição dos objetivos determina o que o pesquisador quer atingir com a realização do trabalho de pesquisa. Objetivo é sinônimo de meta, fim. O objetivo primário é o alvo de maior abrangência ao qual o projeto trata de fazer uma contribuição. Relaciona-se aos impactos possíveis, a partir da utilização dos resultados do projeto. 

[bookmark: _Toc129018660][bookmark: _Toc129018831]4.2 Objetivos específicos ou secundários

Os objetivos secundários são alvos concretos que se busca alcançar no âmbito do projeto. Portanto, cada objetivo específico deve ter uma clara correspondência com os resultados esperados. Cada objetivo secundário deve ser mensurável e verificável. Ao escrevê-los, deve-se considerar o(s) indicador(es) (quantitativo ou qualitativo) possível(is) de ser medido em sua amplitude. O objetivo primário e os secundários devem ser expressos sucintamente e não em forma de relato.
9. 
10. [bookmark: _Toc129018359][bookmark: _Toc129018661][bookmark: _Toc129018832]REFERENCIAL TEÓRICO

Trazer à luz, a revisão da literatura sobre a temática, utilizando artigos científicos atuais, citando os autores ao longo do texto no modelo (AUTOR, ANO), ou Vancouver (número de cada autor sobrescrito1, na ordem em que aparecem). 


11. [bookmark: _Toc129018360][bookmark: _Toc129018662][bookmark: _Toc129018833]METODOLOGIA
[bookmark: _Toc129018361][bookmark: _Toc129018663][bookmark: _Toc129018834]6.1 Delineamento do estudo, população, amostra e local de estudo

O delineamento envolve a identificação do tipo de abordagem metodológica que será utilizada para responder ao problema de pesquisa, implicando, assim, a definição de certas características básicas do estudo, como a população e a amostra a ser estudada, a unidade de análise, a existência ou não de intervenção direta sobre a exposição, a existência e tipo de seguimento dos indivíduos, entre outras. Exemplos de desenhos são os ensaios clínicos, os estudos de coorte, os estudos de casos e controles, os estudos transversais, os descritivos, os experimentais, os ex-pós-facto (correlacional), os de levantamento, entre outros.
A população compreende os indivíduos que apresentam as características de participação para o estudo, por exemplo: mulheres que tiveram câncer de mama entre os anos de 2015 a 2020. A amostra será a representação da população e, através de cálculo amostral (ou justificativa para a seleção do número de participantes) definir quantos elementos ou quantas observações da variável de interesse deve-se tomar da população ou universo amostrado. Este número chama-se de tamanho da amostra e é representado pelo “n”. Neste item deve-se descrever o procedimento para o cálculo amostral por meio de fórmulas descritas pela literatura, ou software específico, ou se é por conveniência. Deixar claro se a amostra são pessoas ou prontuários. Caso a abordagem seja diretamente com o indivíduo, citar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) como apêndice; caso seja acesso a prontuários, justificar a dispensa do TCLE e apresentar um documento que pode ser denominado Termo de Consentimento para Uso de Banco de Dados (TCUBD), ou semelhante. Modelos desses documentos estão disponíveis na página do CEP da FSG - https://www.fsg.edu.br/comite-de-etica-em-pesquisa. 
Deixar claro onde será coletada a amostra, apresentando a carta de anuência que declara expressamente o conhecimento dos objetivos do projeto pela instituição anuente, assim como identificação da pessoa responsável pela emissão da anuência (nome completo, CPF ou CNPJ que representa, descrição do cargo e/ou função que desempenha, logo do local anuente – da FSG somente se a FSG for o local de coleta). Descrever todos os passos que serão desenvolvidos na pesquisa de forma bem detalhada. Por exemplo, indicar como serão convidados os sujeitos, como serão agendadas as avaliações, se o projeto for multicêntrico indicar as participações de cada instituição, indicar onde serão realizados os procedimentos.
O projeto apresenta desenho do tipo relato de caso, sendo retrospectivo. A população será composta por pacientes que descrever a motivação para realizar o relato de caso e a amostra, por acesso a prontuários de pessoas que tenham sido atendidos na clínica anuente (Anexo 1). Não se aplica o cálculo amostral, visto que serão acessados todos os prontuários do período referido, acredita-se que ao todo serão relatados 10 casos. A dispensa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido se justifica, uma vez que [justificar a dispensa (local já coleta assinatura em termo que permite o uso dos prontuários, fotos, entre outros dados do paciente?]. Ainda assim, apresentamos na carta anuência a ciência para uso dos dados (Apêndice) e o termo de confidencialidade e sigilo (Apêndice).

[bookmark: _Toc129018362][bookmark: _Toc129018664][bookmark: _Toc129018835]6.2 Critérios de inclusão

Não se aplica, pois é(são) conhecido o(s) caso(s) que será(ão) relatado(s).

[bookmark: _Toc129018363][bookmark: _Toc129018665][bookmark: _Toc129018836]6.3 Critérios de exclusão

Não se aplica.

[bookmark: _Toc129018364][bookmark: _Toc129018666][bookmark: _Toc129018837]6.4 Técnicas de coletas de dados

[bookmark: _Toc129018365][bookmark: _Toc129018667][bookmark: _Toc129018838]6.5 Aspectos Éticos
	
	Discutir as questões éticas pertinentes ao estudo, explicando sobre todos os procedimentos adotados para garantir esses aspectos. Deixar claro que as coletas acontecerão apenas depois da aprovação e emissão do parecer consubstanciado do CEP, obedecendo à lei 14874/24 e suas normativas. Citar o Termo de Confidencialidade, como apêndice que pode ser assinado apenas pelo orientador. Citar o tempo de armazenamento dos dados e o destino de papéis após o término do projeto (costuma-se guardar a documentação por cinco anos e proceder com a incineração após o período de resguardo). 

[bookmark: _Toc129018366][bookmark: _Toc129018668][bookmark: _Toc129018839]6.6 Riscos e benefícios

Os possíveis riscos e desconfortos devem ser discutidos de forma crítica e absolutamente imparcial todos os riscos e desconfortos associados à participação na pesquisa. Devem ser citados os riscos e desconfortos associados a todos os métodos envolvidos da pesquisa. Em algumas pesquisas o risco não é mensurável, mas nunca será inexistente. Não se deve dizer que “não há riscos”, ainda que se possa dizer que “não há risco previsível”. Categorizar a magnitude dos riscos como mínima, média ou grande. Descrever os procedimentos que serão adotados para prevenir ou minimizar os riscos e desconfortos. No caso de possível vazamento de dados, informar que os dados serão coletados com total discrição, utilizados nesta pesquisa, sem identificação do nome do sujeito, respeitando integralmente a Lei Geral de Proteção de Dados Nº 13.709/18.
Os possíveis benefícios devem ser discutidos, de forma crítica e imparcial os benefícios diretos ao voluntário esperados pela participação na pesquisa. Deve ficar claro quando o benefício for aplicável apenas à população em geral, quando for aplicável apenas ao(s) pesquisador(es), ou seja, quando não houver benefício direto ao voluntário pela participação na pesquisa. Deve ser evitado o estilo “propaganda”, que destaca exageradamente benefícios, cita benefícios inexistentes ou que não serão usufruídos pelos voluntários ou ainda que independam da participação na pesquisa. Quando houver benefício esperado, deve ser descrita a forma como este benefício será disponibilizado ao voluntário.

[bookmark: _Toc129018367][bookmark: _Toc129018669][bookmark: _Toc129018840]6.7 Desfecho primário (e secundário)

Os desfechos primários e secundários são entendidos como resultados estimados com a realização da pesquisa. Lembra-se que o desfecho secundário não é item obrigatório na plataforma Brasil.

[bookmark: _Toc129018368][bookmark: _Toc129018670][bookmark: _Toc129018841]6.8 Análise de dados

[bookmark: _Toc129016430]Descrição detalhada de cada um dos testes estatísticos relacionados às variáveis do estudo, buscando adequar a cada objetivo proposto.
12. 
13. [bookmark: _Toc129018369][bookmark: _Toc129018671][bookmark: _Toc129018842]CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

Descrever as etapas do projeto bem como o período (em meses) de execução de cada uma das etapas. Pode-se utilizar o modelo a seguir. Deve-se incluir a quantidade de etapas quanto forem necessárias para o desenvolvimento da pesquisa bem como o tempo para execução (6 meses, 12 meses, 24 meses, etc). Preferencialmente ser apresentado em forma de tabela, inserindo um texto que apresente a tabela do cronograma.

Tabela 1. Cronograma das etapas do projeto
	Atividades
	Meses

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Envio do projeto ao CEP
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta dos dados 
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	

	Tratamento dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Discussão dos resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Apresentação do TCC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X


14. 
15. [bookmark: _Toc129018370][bookmark: _Toc129018672][bookmark: _Toc129018843]ORÇAMENTO

O orçamento deve ser apresentado também em forma de tabela, inserindo um texto que apresente a tabela, com detalhamento preciso dos custos unitários e totais, materiais de consumo, aquisição de materiais e/ou equipamentos permanentes, material de escritório, valores de inscrição em eventos (congressos, feiras, seminários), custos de transporte, alimentação, e qualquer outro custo proveniente da execução do projeto em todas as suas instâncias.
Se o projeto não prevê uma fonte de financiamento (institucional e/ou por órgãos de fomento, deverá ser descrito que as despesas serão por conta dos pesquisadores. É fundamental apontar e detalhar valores de todo e qualquer material que será utilizado na pesquisa. Segue exemplo abaixo.
Tabela 2. Apresentação do orçamento para execução do projeto de pesquisa
	MATERIAL
	QUANTIDADE
	VALORES

	Pacotes de folhas A4
	4
	R$ 60,00

	Cartucho de tinta preta
	2
	R$ 240,00

	Auxílio Transporte
	50,00 p/ semana 
	R$ 800,00

	Pacote de algodão
	5
	R$ 15,00

	Álcool 70%
	2
	R$ 10,00

	TOTAL
	
	R$ 1.125,00





[bookmark: _Toc129018371][bookmark: _Toc129018673][bookmark: _Toc129018844]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

As referências devem seguir as normas da ABNT NBR 6023. Apresentar as referências em ordem alfabética, ou em ordem de inserção no texto, caso seja optado pelo estilo Vancouver. Espaçamento entre linhas de 1,0. Alinhados a margem esquerda, em Times New Roman 12 de cor preta. Autores da obra em MAIÚSCULO, em negrito apenas o que for destacado conforme ABNT NBR 6023 (Livros, Teses, Dissertações e Eventos usar o título em negrito; Artigos usar negrito no nome da revista). Referenciar todos os autores citados na obra. Seguem exemplos abaixo.

Exemplos de Artigos

ACKERMAN, K. B. The changing role of warehousing. Warehousing Forum, v.8, n.12, p.1-15, 1993.
GUIMARÃES, J. C. F.; MOSNA, A. W. Roteiro para processo de desenvolvimento de produtos industriais. Global Manager, v. 17, p. 101-123, 2009.

Exemplo de Livro 

BAXTER, M. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 2 ed. Trad.: Itiro Iida. São Paulo: Edgard Blucher, 1998.
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1999.
MILAN, G. S. Recuperação de falhas em serviços: uma visão estratégico-operacional. In: GUIMARÃES, J. C. F.; SEVERO, E. A.; LIMA, D. C. (Org.). Inovação e produção. 1ed. Caxias do Sul: Maneco Livraria e Editora, 2012, p. 131-149.

Exemplo de Eventos (Congresso, Simpósio, Encontro)

GUIMARÃES, J. C. F.; SEVERO, E. A.; PERREIRA, A. A.; DORION, E. Inovação no processo e melhoria contínua em uma indústria de plásticos do polo moveleiro da Serra Gaúcha. CONGRESSO NACIONAL DE EXCELÊNCIA EM GESTÃO – CNEG, VII, 2011, Rio de Janeiro. Anais do VII Congresso Nacional de Excelência em Gestão. Rio de Janeiro: 2007.
TOLEDO, J.; CRISPIM, S. F. A gestão do conhecimento sob uma perspectiva teórica e de aplicação: o caso da Andrade Gutierrez. In: ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO – ENANPAD XXI, 2007, Rio de Janeiro.  Anais do XXI Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração. Rio de Janeiro: 2007. CD-ROM.

Exemplo de Site

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Perfil regional. Disponível em: <www.ibge.org.br>. Acesso em: 15 ago. 2010.

Exemplo de Tese e Dissertação

MENDES, A. Proposta de sistematização e melhoria no processo de desenvolvimento de produtos de pequenas e médias empresas do setor moveleiro. Porto Alegre: UFRGS, 2007. Dissertação (Mestrado em Engenharia da Produção) Escola de Engenharia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2007.
[bookmark: _Toc129016431]ECHEVESTE, M. E. S. Uma abordagem para estruturação e controle do processo de desenvolvimento integrado de produtos. Porto Alegre: UFRGS, 2003. Tese (Doutorado em Engenharia da Produção) Escola de Engenharia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2003. 
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[bookmark: _Toc129018373][bookmark: _Toc129018675][bookmark: _Toc129018846]ANEXO I – MATERIAL PADRÃO QUE NÃO PERMITE ALTERAÇÃO
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